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Lançamento do Canva para Universidades

A Embaixada da Austrália, em Brasília, realiza hoje o lançamento oficial do Canva para 
Universidades no Brasil. A embaixadora da Austrália Sophie Davies, e Eleazar Ortiz (foto), head do 
Canva para Educação na América Latina, Espanha e Portugal, estarão à frente do evento. A iniciativa 
chega com a proposta de contribuir com a forma como as instituições brasileiras de ensino superior 
criam e disseminam conteúdo educacional. Essa versão especializada da plataforma oferece 
funcionalidades avançadas, incluindo a integração com sistemas LMS (Learning Management 
System), ferramentas indispensáveis para a gestão acadêmica moderna. O evento também contará 
com a presença de reitores, diretores acadêmicos, autoridades da área educacional e embaixadores 
de outros países, que terão a oportunidade de explorar, em primeira mão, as inovações do Canva.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

A mente é um fogo a ser aceso, 
não um vaso a preencher

Plutarco

Entidades nacionais 
se unem contra venda 

criminosa de combustíveis
A Federação Nacional 

do Comércio de 
Combustíveis 

e Lubrificantes 
(Fecombustíveis) e o 

Instituto Combustível 
Legal, com o apoio da 

CNC, da Federação 
Brasilcom e o do 

Sindicom, realizam o 
“Movimento Unidos 

Pelo Combustível 
Legal”. A iniciativa 
busca intensificar 

o combate ao 
mercado ilegal do 
setor, destacando 
a importância da 

aprovação do projeto de lei do Devedor Contumaz e da monofasia 
do etanol hidratado. Parlamentares do Congresso também vão 

participar do evento, na manhã de hoje, na sede da CNC em Brasília.

Avanço do PCC

Uma das grandes preocupações é o avanço do PCC, do crime 
organizado, no comércio de combustíveis. Investigações da 

polícia apontam que a facção criminosa já controla mais de mil 
postos de gasolina no Estado de São Paulo. E eles operam com 
sonegação fiscal para vender mais barato, o que é chamado de 
“devedor contumaz”. Praticando, assim, concorrência desleal.

Escalada da sonegação

“O Brasil tinha 200 
distribuidoras há pouco tempo 
e esse número saltou para 
700. A maioria absoluta, 90%, 
é de pequenas distribuidoras, 
que se utilizam da sonegação 
para vender um produto de 
forma incorreta, mais barata. 
Elas começam a sonegar, 
quando estão devendo muito, 
fecham o CNPJ, abrem uma 

nova empresa e voltam a fazer a mesma coisa. O prejuízo com essa 
operação ilegal chega a R$ 250 bilhões de sonegação no setor”, 
aponta o presidente do Sindicombustíveis do DF, Paulo Tavares.
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Brasília está menos cinzenta 

A qualidade do ar estava melhor ontem. Segundo o Inmet, a previsão é de que a fumaça se dissipe totalmente hoje 

C
om a qualidade do ar ava-
liada como moderada pelo 
Instituto Brasília Ambien-
tal (Ibram), a capital ama-

nheceu menos cinzenta nesta ter-
ça-feira. Os dados coletados às 5h 
e às 14h apontaram melhora. No 
domingo à noite, por volta das 19h, 
a qualidade do ar foi avaliada co-
mo “péssima” e, na segunda-feira, 
como “muito ruim”. A melhora, se-
gundo o Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet), se dá porque a 
direção dos ventos mudaram de 
sul/sudeste para leste, o que con-
tribuiu para que os poluentes fos-
sem “descentralizados” da região. 
A expectativa dos institutos é que, 
hoje, a cortina de fumaça vá total-
mente embora e a qualidade do ar 
volte aos níveis normais.

“Percebi a melhora quando 
olhei para o céu e vi que já era pos-
sível ver as estrelas”. Foi assim que 
o técnico em refrigeração, Everal-
do Nascimento Teixeira, 45 anos, 
morador de Arapoanga, sentiu a 
dissipação da fumaça que tomou 
conta do céu de Brasília nos últi-
mos dias. Ele relata que foi difícil 
lidar com os sintomas provenien-
tes da inalação da fumaça, mas 
que já se sente aliviado. Mesmo 
avaliando o tempo como “mais 
claro”, ele confessa que não dei-
xará a máscara de lado. 

Mãe do pequeno Kaianan Ri-
beiro, de apenas 9 meses, a estu-
dante de curso técnico de enfer-
magem Daniele Ribeiro, 42, pre-
cisou, por causa da fumaça, ficar 
dentro de casa com o filho nos úl-
timos dias. O pequeno sofreu de 
bronquiolite recentemente e che-
gou a ser entubado. Ela desabafa 
que se preocupou demais e ain-
da não se sente segura, mesmo 
com a melhora aparente do ce-
nário. “A gente está sentindo o ar 
poluído, a respiração está pesada.” 
Daniele diz que, em casa, inde-
pendentemente da fumaça, todos 

continuarão ingerindo líquidos, 
utilizando soro fisiológico, nebu-
lizador e evitando sair ao ar livre.  

Temperatura

A presença da fumaça trou-
xe, nos últimos dias, sensação de 

frio. A meteorologista Andrea Ra-
mos, do Inmet, explica que isso 
ocorreu porque a fumaça provo-
cou uma espécie de “tampão”, que 
reteve a umidade e fez com que o 
tempo parecesse menos seco. Com 
o distanciamento do fumacê, po-
rém, a especialista aponta que as 

temperaturas voltarão a subir e a 
umidade tornará a baixar. “A fu-
maça serve como um tampão e, 
quando a atmosfera está quente, 
ela tende a reter tanto o calor quan-
to a umidade; Hoje (ontem), pela 
manhã, ainda está úmido, mas a 
gente já vê uma mudança. O pico 

maior da fumaça foi realmente do-
mingo e segunda de manhã, nesta 
terça ainda tem um pouco de con-
centração. Com o distanciamen-
to da fumaça, haverá abertura do 
tempo e o calor e a baixa umidade 
retornarão”, explica. 

Ontem, os medidores da umida-
de apontaram variação entre 85% 
e 20% e, com isso, o alerta amare-
lo foi emitido a partir das 11h. An-
drea destaca que hoje o tempo vol-
tará ao padrão de inverno já conhe-
cido pelos brasilienses. Não há re-
gistros de chuvas na capital há 136 
dias e, segundo a meteorologista, a 
previsão é que a estiagem continue.

O consultor de vendas de veí-
culos Gustavo Cardoso, 24, mora 
em um condomínio no Colorado 
e conta que o susto com a fumaça 
foi intenso, a ponto de se questio-
nar se “seria o fim do mundo”. Pa-
ra se proteger, retirou, no domin-
go, as máscaras de tecido da gaveta. 
Na manhã de ontem, no entanto, já 
havia deixado o item de lado nova-
mente. “Eu percebi que o dia ama-
nheceu melhor, não tem mais tanta 
fumaça. Acho que agora a gente vai 
se sentir melhor e conseguir admi-
rar a vista de Brasília”, comemorou. 

Morador de Sobradinho, Wil-
son da Conceição, 36, passou mal 

nos últimos dias após inalar a fu-
maça. Falta de ar, queimação na 
garganta e nas narinas foram al-
guns dos sintomas sentidos. Ago-
ra, com o tempo menos cinzento 
ele alega que se sente mais con-
fortável para respirar. “Esses dias 
foram realmente esquisitos. Eu 
nunca apresentei problemas res-
piratórios, e tive dificuldade para 
respirar”, desabafa. 

Monitoramento  

O Governo do Distrito Federal 
(GDF) anunciou, na tarde de se-
gunda-feira, que a comissão que 
vai elaborar o plano para episódios 
críticos de poluição do ar no DF foi 
oficialmente criada. Anunciada na 
manhã de segunda, a instituição 
foi publicada, com a publicação do 
Decreto nº 46.182, na edição extra 
do Diário Oficial do Distrito Fede-
ral (DODF) do mesmo dia. 

Composto por 17 órgãos do 
GDF e sob coordenação do Insti-
tuto Brasília Ambiental, o grupo te-
rá como responsabilidade propor 
ações de ampliação e moderniza-
ção da rede de monitoramento da 
qualidade de ar do DF. A comissão 
terá um prazo de 90 dias para a ela-
boração das propostas.

 » LETÍCIA GUEDES

 Everaldo Nascimento resgatou — e disse 
que manterá — as máscaras de proteção 

Fotos: Ed Alves/CB/DA.Press

Daniele Ribeiro preferiu ficar em casa 
com o bebê Kaianan, de 9 meses

 “Será o fim do mundo?”, questionou Gustavo 
Costa ao ver a atmosfera esfumaçada

Fumaça causou queimação na garganta e 
atacou narinas de Wilson da Conceição 

Apesar de menos espessa, ainda era possível perceber a presença da fumaça pelo DF na manhã de ontem 
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Tecnologia e informação na Reforma Tributaria

A Federação Nacional das Empresas de Tecnologia (Fenainfo), entidade que representa mais de 130 mil CNPJs do setor de tecnologia 
da informação, participa hoje de audiência pública na Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) do Senado Federal. O debate 

terá como tema “Tecnologia e Inovação na Reforma Tributária” e será realizado às 14h, na sala 19 da Ala Alexandre Costa.

Brasil será o homenageado 
em principal feira de turismo 

da América Latina

A riqueza e a diversidade dos destinos 
brasileiros serão celebradas durante evento 

que acontecerá entre 28 de setembro e 1º de 
outubro na capital argentina. O Brasil será o 

país homenageado da Feira Internacional de 
Turismo da América Latina (FIT) 2024, em 

Buenos Aires. A Embratur, em parceria com 
o Sebrae, irá mostrar aos profissionais do 

turismo todas as possibilidades de promoção 
de destinos brasileiros. A Argentina é o país 

que mais envia turistas para o Brasil.

“Laços de 
Irmandade”
Atualmente, a Argentina 
conta com 12 companhias 
aéreas que operam voos 
diretos para Brasília e 
outros nove estados. “É uma 
grande honra para o Brasil 
ser o país homenageado na 
FIT. A presença constante 
de argentinos no Brasil e 
de brasileiros na Argentina 
renova, a cada ano, 
reforçam nossos laços de 
irmandade”, destacou o 

presidente da Embratur, 
Marcelo Freixo (foto).

Atritos e diplomacia

Se no turismo os países 
estão próximos, na 
política a situação não é 
de afinidade entre Milei 
e Lula. Mas houve o 
gesto brasileiro solidário 
à Argentina ao assumir 
a embaixada do país 
na Venezuela, o que 
mereceu agradecimento 
de Milei ao Brasil.

Carreta Palco do 
Sesc anima Eixão

O novo projeto Carreta Palco do 
Sesc vai estar no Eixão uma vez por 

mês, sempre aos domingos, com 
atividades esportivas durante a 

manhã e a tarde, com apresentações 
de bandas de rock de Brasília. O 

gerente de cultura do Sesc-DF, 
Leonardo Hernandes, adianta que a 
Carreta Palco vai estar na 204 Norte 

novamente em 29 de setembro, 
com esporte pela manhã e música à 

tarde. “Esperamos consolidar espaço 
nesse movimento de ocupação 

do Eixão”, destaca Leonardo.

Chamamento 
de artistas

A carreta é um novo 
equipamento do Sesc-

DF que vai ser usada 
em diversos outros 

eventos espalhados pelo 
DF. “Vai nos permitir 

estar em mais cidades 
com ações do Sesc 

em cultura e esporte”, 
reforça. “Com essa 

carreta, queremos criar uma banca de artistas, da 
música e das artes cênicas, de Brasília. Vamos fazer 
um chamamento para se apresentarem. A seleção 

passará pela curadoria do Sesc”, explica Hernandes.


